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ANTIBIÓTICOS. USO OU ABUSO? 
É PRECISO MUDAR
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O mau uso dos antibióticos tem vin-
do a contribuir para o desenvolvi-
mento e disseminação de bactérias
resistentes ao tratamento, constitu-
indo assim um sério risco para a
Saúde Pública. Em 2001, a Comis-
são Europeia lançou uma estratégia
para combater a ameaça da resis-
tência aos antibióticos em huma-
nos, animais e plantas, a qual in-
cluía recolha de dados, vigilância,
investigação, exercícios de alerta e a
descontinuação do uso de antibióti-
cos em animais para usos não mé-
dicos. A recomendação da Comis-
são para o uso prudente dos antibió-
ticos na medicina humana é uma
componente importante desta estra-
tégia. Esta recomendação pede aos
Estados Membros para pôr em ac-
ção estratégias específicas para al-
cançar este objectivo. Estas estraté-
gias devem incluir medidas para a
vigilância do uso e resistência aos
antimicrobianos, medidas de pre-
venção e controlo, educação, treino
e investigação.

Para pôr em marcha esta estraté-
gia, a Comissão congregou repre-
sentantes de vários Estados Mem-
bros num grupo de trabalho sobre o
uso prudente de agentes antimicro-
bianos para o desenvolvimento de
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uma tabela de informação. Estas ta-
belas foram desenhadas como ques-
tionários para facilitar a trasmissão
da informação dos Estados Mem-
bros à Comissão com precisão e de
forma que pudesse ser comparável.
Durante o ano de 2004 a Comissão
recebeu uma resposta de cada Es-
tado Membro, da Islândia, da Norue-
ga e da Bulgária, que o fez duma for-
ma voluntária.

Os países especificaram se ti-
nham uma estratégia nacional para
conter o problema da resistência aos
antimicrobianos, e se tinha sido for-
mulado um plano de actuação na-
cional. Para cordenar a implemen-
tação das estratégias e a troca de in-
formação com a Comissão e entre os
Estados Membros, o Conselho da
UE recomendou que cada Estado
Membro tivesse posto em acção de
uma maneira rápida, até Novembro
de 2002, um Mecanismo Intersecto-
rial (MI) apropriado. Neste ponto fo-
ram encontradas várias diferenças
de responsabilidade, objectivos e
composição dos MI assim como o
seu enquadramento legal.

Nas áreas dos sistemas de vigilân-
cia encontram-se projectos ao nível
europeu, quer na área da resistên-
cia antimicrobiana, quer na área do
uso dos antimicrobianos. Na área
dos sistemas de vigilância para a re-
sistência antimicrobiana encontra-
mos The European Antimicrobial Re-
sistance Surveillance System
(EARSS), que é uma rede de siste-
mas de vigilância nacionais, com-
posta actualmente por 800 labora-
tórios de 31 paises, a qual facilita a
recolha de dados Europeus sobre a
resistência antimicrobiana nomea-
damente de bactérias causadoras de
infecções invasivas (Streptococcus
pneumoniae, Staphylococcus aureus,
Enterococcus faecium/faecalis, Es-
cherichia coli) num formato comum.
Alguns exemplos são o Enter-net (In-

ternational Surveillance Network for
Enteric Infections), que efectua vigi-
lância de infecções por Salmonella,
Campylobacter e Verocytotoxin-pro-
ducing E. coli O157, e o EuroTB (Sur-
veillance of Tuberculosis in Europe),
dedicado à vigilância da tuberculo-
se incluindo a multiresistente. Na
área da vigilância do uso de antibió-
ticos, encontramos o ESAC (Euro-
pean Surveillance of Antimicrobial
Consumption), com a participação
todos os Estados Membros, o que fa-
cilita a recolha de dados sobre o uso
de antibióticos.

A auto-medicação com antibióti-
cos e a venda de antibióticos sem
prescrição médica tem vindo a ser
um problema considerável. É de su-
blinhar que nenhum Estado Membro
possui a capacidade de estimar a pro-
porção actual de todos os antimicro-
bianos que são vendidos sem prescri-
ção médica. Desta forma, a Comissão
foi co-fundadora do Self-medication
and Antimicrobial Resistance (SAR),
para controlar este problema.

Embora estes sistemas facilitem
a recolha e troca de informação, ain-
da existem problemas ao nível local.
Tem havido um progresso significa-
tivo nesta área; faltando muito por
fazer, é de sublinhar a criação do
European Centre for Disease Preven-
tion and Control (ECDC) que virá a
ter um papel importante na vigilân-
cia europeia da resistência antimi-
crobiana.

O uso inapropiado dos antibióti-
cos é um problema sério cujo con-
trolo diz respeito a todos. É neces-
sário tomar medidas, melhorar a
prática de algumas já em vigor, edu-
car profissionais de saúde e utentes,
e criar uma boa articulação aos di-
ferentes níveis de atendimento por-
que só assim se conseguirá atingir
os objectivos necessários.
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